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conforme declaração do govêr­
no suiço em princípios âe 1961. ANO XXIII l"l':sidentc Prudente, terça-feira, 16 d.~ janeiro de 1.962 N.o 4..604 

N1l artigo de domingo últim.._ 
presentei uma série de fatos re· 
}ativos à espionagem soviética, 
que são feitos ah·avés das em· 
baixadas da URSS, dando estas, 
coh..;r.;u.ra a seus agentes que 
escapam à ação penal do país 
devido às imunidades diplomá· 
ticas, Hoje, tratarei da espiona· 
gcm vermelha na Suiça. A 
princípio, pode parecer um pa· 
radoxo, pois aquêle pequeno 
país é secularmetne neutro. Por 
ser justamente um neutro por 
excelência, voderá o leitor con· 
cluir 1 c~uuo os comunistas de· 
,·em agir nos que não se en· 
quadram sob o jugo de Moscou. 
Aliás, quando da divulgação fei· 
ta pelos funcionários do govêr· 
no suiço, não foram poucos os 
que ficaram confusos. 

Na Suiça, a espionagem em 
tempo de paz é castigada com 
prolongadas penas de prisão, 
tanto a dirigida contl'a êsse Es· 
tado como contra a alguma po· 
tência estrangeira. 

Os funcionários da Segurança 
suiça afirmaram também, qne 
existem c..utras razões para es­
pionagem vermelha; destacam­
se a proposição do govêrno de 
Berna para que sejam fabrica· 
dos na Suiça o primeiro grnpo 
de 100 aviões "Mirage Mach-2'', 
desenhados pelos franceses. E 
ainda, a atenção para os planos 
de mobilização do Exército sul· 
ço, que numa guerra pode arre· 
gimentar 500.000 homens com 
modernas armas. Como não po· 
dia deixar de ser, os agentes di· 
plomáticos soviéticos estão ~m· 
pre envolvidos nas questões de 
espionagem; e para comprovar 
minila afirmação, apresento al· 
gumas das prisões efetuadas, no 
ano de 1960 e 1961 (prlnciplos): 

LAVRADORES REUNIRAM -SE EM MANIFESTAÇAO 
comicio monstrolloi levado a efeito na Praça 9 · de julho 

Domingo na Praça 9 de Julho, 
a Associação dos Lavradores, 
Arrendatários e Participantes da 
Produção, levou a efeito confor­
me havia programado a con­
centração de lavradores de tó· 
da a Alta Sorocabana, pleitean· 
do das autoridades o atendi· 
mento da solicitação referente 
ao amendoim da safra presen­
te. 

desde o plantio até a colheita. que a CAPESP irá requisitar propria a sacaria necessária . 
O representante da CAGESP te- os armazens necessários para o Foi assim coroada de êxito a 
ve a oportunidade de informar total da safra, fornecendo ela reivindicação dos lavradores de 

amendoim, que lutaram por 
uma solução encontrando-a pm 
purte da CAGESP. 

De um certo modo, a Suíça 
sempre foi alvo de preferência 
para a ação dos espiões inter· 
nacionais, pela sua posição geo· 
gráfica - um refúgio seguro 110 

centro da Europa - e pela faci· 
lldade de se ocultarem devido 
o grande número de turistas. 
Isso foi notado por ocasião das 
duas ultimas guerras mundiais. 
.Entretanto, o que tem levado os 
agentes do comunismo interna· 
cional, e em especial os espiões 
'da "cortina de ferro", são as 
conquistas no plano militar, 
!realizadas pelos cientistas sui­
&os. Pelos informes, um dos 
mais importantes scgrêdos da 
Suíça é o sistema ''Fledex·maus 
(morcego) de auto-orientação e 
vontaria para as baterias de 
canhões anti-aéreos e foguetes':· 
Ésse sistema inventado, tem Sl· 

do aperfeiçoado constantemente 
pela "Contraves", socieda.~e.. ~­
nônima de Zurique, substdtana 
da famosa fábrica de armamen· 
tos buherle, que fabricou algu· 
mas das mais eficazes baterias 
anti-aéreas da última grande 
guerra. O sistema "Flt>dermaus" 
foi distribuído em quantidades 
às nações que formam a O. T. 
A. N. t organização militai' cria: 
da pal'a conter a expansão so· 
viética no continente europeu). 
Outro importante segrêdo suiço 
é o "Contraves-Oerlikon RDS· 
58", foguete anti-aéreo que al· 
cança objetivos com granúe exa· 
Udão a uma distância de 22.000 
metros de altitude. Essà é a 
razão pela qual alguns dos es· 
piões presos foram acusados de 
''atividades de espionagem em 
detrimento da Suiça, assim co· 
mo das nações estrangeiras", 

Eleito o novo Presidente da Camara de Marlioupolis 
Autoridades rurais de tódãa "Pot 8 votns contra 1 o Ver. Joaquim Honnrio assumiu a Presidercia do Legisrativo 

dia 10 de maio de 1960 - fo· 
ram pt·esos os diplomatas sovi~· 
ticos Nicolai Modine e Bons 
Frolov quando chegaram a Zn· 
rique para se encontrarem com 
um agente que lhes pro!netera 
plantas das instalações de ra· 
dar, da organização militar e das 
bases de foguetes suíças; 

regiâo reuniram-se com o repre· 
sentante da Cagesp que vi· 
sitou Presidente Prudente, para 
resolver a questão do armaze­
namento do amendoim, que não 
encontra preço no mercado ou 

Em reunião especial realiza­
da na quarta feira última, com 
a presença da totalidade dos 
vereadores, teve lugar a eleição 
da nova · Mesa que presidirá os 
trabalhos do ano legislativo cor· 
rente. Tendo o então presidentP, 
ver. Orlando Franco de Godoy 

indicado os senhores Arlindo 
de Oliveira, Tomaz Gouveia Ne· 
to e Paulo Longo para escruti­
nadores, procedeu-se a votação 
verbal que apresentou o seguin· 
te resultado: -

Godoy, que, agradecendo a 
confiança nêle depositada nos 
dois anos anteriores afirmou: 

suplantem os ressentimentos e 
sepuJtem os ódios que porven­
tura hajam querido medl'\\r." 

Vereador Arlindo de Oliveira: 

dia 20 de maio de 1960 - foi 
expulso do país, por espiona­
gem, 0 diplomata S. Zlatkovic; · 

dia 7 de outubro de 1960 - ex· 
pulsão do diplomata soviético 
Vladimir Kourkourine, acusado 
de recolher .informação sõbrc a 
indústria suiça de armamentos, 
enquanto se fazia p~ssar. po_r r~· 
presentante da "Sovtexportfllm ' 
organização soviética para c~lo­
car películas russas nos cme· 
mas ocidentais; 

cujo preço não pode co~"r ..,c; 

despezas já tidns pe~::::". 

Terminado o 4. o Ciclo d2 
Dedetização em tnda a Região 

Presidente · JoJ\quim Honorio. 
Vice-Presidente: Antonio Salim 
Sarquis. 
l.o Secretário: 
rairo Smãnia. 
2.0 Secretário: 
Iv1aia. 

Henrique Fer-

Antonio Alves 

A seguir o vereador Orlando 
Franco de Godoy transmitiu a 
presidência ao novo chefe do 
Legislativo, que, empossado, 
passou a dirigir os trabalhos. 
liberando a palavra aos senha· 
res vereadores. 

"Entrego a presidência a um 
homem honrado, e digno de 
exercer o cargo e reg·er os des­
tinos desta casa. 
vovereador Nelson Pereira 
de Almeida: "E' um dever de ci· 
dadão e de cristão que, nesta 
hora em que a Pátria passa por 
um período de transição de sua 
forma de govêrno com a adoçéo 
elo regime parlamentarista, que 
tôdas as cunsciências se unifi· 
quem em prol do bem comum, 
desde a égide r.:~ais alta do sis· 
tema de govêrno até as Câma· 
ras Municipais, e desta forma 
apelo para que, da mesma ma· 
neira que fazemos: Estenda a 
Mesa a sua mão amiga a todos 
os senhores vereadores indis­
tintamente para êstes gestos, 

"Esperamos uma féliz e proff· 
cua aamtnistração para o en­
grandecimento da Câmara e da 
cidade".- Antonio Salim Sarquís: · 
'.'Quero deixar patenteado, es· ' 
érito e registrado, que não fui "· 
~raidor. Não traí bancada. Fui 
l,evado por- circunstâncias, mer­
çe de políticos incapazes de ser 
Volíticos!', -Ver, Henrique Fer· 
J:airo Smânia: "Martinópolis -
Precisa da éompreensão de to-

dia 20 de janeiro de 1961 
Prisão de três agentes tchecos· 
lovacos _ dois deles com passa· 
portes diplomáticos que 0 go· 
vêrno suíço disse que foram c· 
mitidos só para encobrir suas 
atividades de espionagem ~ c 
um caso ocorrido em Zunque 
que está ainda envolto em 
completo mistério. 

Ai estão, senhores leitores, 
mais provas, irrefutáveis, de 

que as embaixadas soviéticas 
sao sintplesmentc, focos de agi· 
tação e espionagem em qual· 
quer país em que se estabele· 
çam, 

FORMADA EM PIRAPOZINHO A NOVA 

DIRETORIA MUNICIPAL DE ESPORTES 
Foi formada nos ultimas dias Membros do Conselho Fiscal: 

a nova diretoria da Comissão Dr. Nelson Lourenço Vanni, Cel· 
Municipal de Esportes da cida- so Alves,Dr. Helena de Mei­
de de Pirapozinho, tendo sido róz Grillo, Luiz Alberto Braga 
t'leitos naquela oportunidade os Mello e santo Pantarotto. 
senhores: Clair de Oliveira <Pre· 
sidente); Vice-presidente: Oso· 
rio de Souza Santos, Secretá· 
rio Geral; Mario Nakazone; l.o 
secretario: Antonio Sapia; 2.0 
secretario: Oswaldo Ferreira 
Soares; Tesoureiro Geral: José 
Ferron Pascoal; l.o Tesoureiro: 
jÕsé Fernandes Ito; 2.o Tesou· 

reiro: Sedecias Menóci. 
Diretores Esportivos: Oscar 

Perez e Augusto Vieira. 

Abrigos 
Instalados 

Novo Curso 
de Vendas 

Foi realizada domingo na séde 
da Associação Comercial e ln· 
dustrial a Assembléia de funda· 
ção da Associação dos Radialis· 
tas de Presidente Prudente. Os 
trabalhos de instalação proces­
saram-se nomalmente, assim co­
mo a aprovação dos estatutos 
da entidade. O mesmo não ocor· 
reu entretanto no pleito que 
elegeu sua primeira diretoria o 
que é de se lastimar. 

Terminou no ultimo di& 9 o 

~atrocin~o patrocinou 
arroz maas barato 
para o Anhumense 

FALAiVI OS VEREADORES 

Inicialmente ouvimos a pala­
vra do vereador Orlando F. de 

O Prefeito Patrocínio Martins 
de Anhumas tomou a iniciativa 
de adquirir Coap paulista, ar· 
roz a granél para ser vendido 
a população de Anhumas, o que 
já foi feito, pagando o anhu­
mense a razão dpe 27 cuzeixos 

1.0 ciclo de dedetização em tô­
da a região da Alta Sorocabana, 
tendo s1d0 dedetizada 59.646 Cll· 

sas localizadas nas cidades de 
rab:i Paulista, Pres. Venceslau, 
Presidente Epitácio, Caiuái Ma· 
Santo Anastacio, Mirante do Pa 
ranapanema, Sandovalina, Pres. 
Bernardes, Pirapozinho, Alvares 
Machado, Pres. Prudente, Caia· 
bú, Taciba, Iapê, Maracaí, As· 
sis, Paraguaçú Paulista, Candido 
Mota e Echaporã. Ao mesmo 
tempo, ou seja no período com· 
preendido entre Lo de agosto 
de 1961 a 9 de Janeiro de 1962, 

Eletrificação Rural vae atingindo o seu obje~ivo 

o quilo lo produto. Lembrar que 
o prudentino está pagando 3Q 
e em alguns armazens e empo· 
rios até 100 cruzeiros o quil9 
do arroz. A medida foi simpa· 
ticamente bem recebida por par­
te dá população daqúelãCiõadu 
que nao regateou aplausos ao 
chefe do executivo anhumensc. 
Ao que parece é pensamento cto 
sr. Martins adquirir também 
outros produtos dentre os gé 
neros de ptimeira necessidade, 
mcluindo-se a farinha de trigo 
a fim de oferecer pão mais em 
conta ao povo daquela localida· 

A eletrificação rural vai cum­
prindo o seu objetivo, pois que 
Já se pode prognosticar o su· 
cesso daquela campanha que 
criou a Cooperativa de Eletrifi­
cação Rural, sendo que da par­
te do trata.m.::nto químico d0s 
postes, esta já se pode infor­
mar ter sido realmente coroada 
de exito, pois que 100 postes já 

o Serviço de Erradicação da 
Malária e Profilaxia da Doença 
de Chagas, realizou 4.921 exa· 
mes de sangue para diagnostico 
da malária, tendo havido entre 
eles 941 casos positivos, quase 
todos importados dos Estados 
de Mato Grosso e Paraná. Na , 
semana próximo aquele serviço 
da 7 .a Zona irá iniciar o ades­
tramento do pessoal que vai 
ingressar para o seviço sendo 
que posteriormente serão rea· 
destradas as equipes que já se 
encontram em atividades. 

POLICIA FaliNINA 

----·--------------------

Dia 23 de janeiro próximo 
será realizado o exame ad.s 
~anuidatas à Policm Fcmi:t­
na de São Paulo. Inscrições e 
informações à rua dos Gu;a 
nazes 1112 nesta capital. Du­
rante o curso as candidatas 
já percebem vencimentos dt 
2 mil cruzeiros. Condições . .,~r 
brasilEiro, ,solteira, viúva ou 
de;;;quit.ada idade de 21 a 35 
anos a ltura minime de 166m; 
titulo eleitoral curso secun-

PROSSEGUIMENTO DA 2.a SEMANA 

DE CONFRATERNIZAÇÃO ESPiRITA 

foram submetidos áquele tra· 
tamento, estando em condições 
de serem utilizados na postea­
ção. A obra comprcendcá 172 
propriedades agl'ícolas .servidas 
na zona rural, 120 quilometros 
de linhas de transmissão. 

NO RfO O VICE 
PREFEITO 
Nossa reportagem foi infor· 

mada de que o vice-prefeito da· 
cidade, dr. Hugo Lacõrte Vita­

le, encontra-se na antiga capital 
da Republica, cuidando de as· 
suntos de natureza particulRr. 
Entretanto sabe-se tambem que 
o vice-prefeito, candidato já á 
Deputado Federal pelo PTB 
paulista, está tomando contacto 
com a direção do PTB no senti· 
do cle aqui trazer durante sua 
campanha alguns lideres nacio­
nais da legenda trabalhista. Seu 
retorno a Presidente Prudente 
deverá da:·-se nos próximos 
"dias. 

A 2.a Semana de Confraterni· 
zação Espírita, promovida pela 
União Municipal Espírita de 
Presidente Prudente realizou on· 
tem um programa constante de 
·.parte llttro musical as 20 horas 
a cargo da Mocidade Espírlt:l 
da cidade de Santo Anastacio e 
uma palestra a cargo do sr. Dr. 
Eurfpedes da Castro vindo da 
capital. Hoje o pograma com­
preenderá em prossegcimento as 
20,30 horas a parte litero-musi· 
cal a cargo da Mocidade Espiri· 
ta de Presidente Prudente a 
uma palestra a seguir, que se­
rá proferida pela Professora 
Maria Eny Rossetini, da cidade 

Cnntinuam explorados os Lavradores 
JOSE ROTTA - Da Federa- um decreto, o proço mínimo 
ção dos Trabalhadores Rurai~o para o amendoim da preaen­
e S miJares do Est. d.~ São te safra. Tabelou em C r.$ ... 

Paulo 90ü.80 o tipo 1 e Cr.~870,00 o 

Repete-se novamente na li· 

tipo 2. Esses preço.:; :;ão satis· 
fatórios e resolveriam a ::;itua 
ção dos plantadores de amen­
doim. Acontece que a medida 
ainda não foi posta em exe-
cuçrw, dependendo de deta. 

lhes burocráticos, que infe· 
lizmenle ainda não foram su­

PRESiDENTE DA CAGÉSP: veio manter 
perados. 

cipal responsávEl! por cs!la 
questão é, de fato, o poder 
púb:ico que nunca Sll lembra 
que a agricultura precisa de 
amparo. Entretanto, podemos 
também afiançar, que aos a­
gricultores também lhes ca­
be grande parcela de respon· 
sa,bilidade, uma vez que só 
se lembra úe pedir ajuda 
quando já estão prái.:.:amm:­
te perdidos. O que os lavra­
dores pre ; i;;am é fu:.:er a:, 
suas organizaçõ~::. fllndf\na-

contacto com Don Aquino Pereira 
CUSTO DE 
l)RODUÇAO ,. 

Tcm. NJ.o cabe no cr"'0, . •.o::: 

(Conclui nâ 3.a página) 

JOAQUIM HONóRIO 
Presidente da Câmara 

Municipal. 

ANTôNIO S. SARQUIZ 

Vice·Pl'esidente da Câmara 
Municipal. 

dos na luta pelo bem comwn", 
Finalmente, do presidentR 

eleito, anotamos: "Fatei tudo 
para não decepcionar os meus 
pares. Lutarei para elevar a Câ 
m fP'"- .neutro de um padrão de. 
lealdade". 
· Após suas palavras, 

rou-se a seção. 
encer• 

A Prefeiturn fez instalar os 
prometidos abrigos para passa­
geiros nos pontos ue onibus ur­
banos. T.rata-se de material mo· 
derno que .veio emprestar um 
melhor aspecto ao centro da ci· 
dnde tendo, sido instalados 3 
no centro da Pro.ça 9 de Julho, 
1 na Vila Ind'Jstrial, 1 na Vila 
Maristela e Ol!tro próximo ao 
:Hosp\tnl São João. Material d~ 
fácil instalaçúo !oi a iniciativa 
levada a ~feito em poucas horn~ 
causando boa acolhida á popula· 
ção. 

Nossa reportagem foi informa· 
da de que se encontra em Pre· 
sidente Prudente o Dr. Helio 
Motta, diretor da CAGESP. Pe· 
las informações que obtivemos 
aquele mentor da Companhia de 
Armazans Gerais do Estado de 
São Paulo, veio manter uma 
conferência de alto significado 

com o Bispo Diocesano Don 
José de Aquino Pereira. Após a· 
vistar-se com o sr. Bispo Dio· 
ce5ano, o dr. H2lio Motta irá 
dar uma entrev:sta a imprensa 
de tõda a regi~~o, quando por 
certo irá abor.d;,.r o assunto de 
seu contacto co::1 a autoridade 
clerical. 

gricultura, neste ano, aqu1lo 
que há sécu1os vem acoate­
cendo no Brasil. Os plantado 
res de amendoim da região 
de Pre:.idente Prudente, d e­
pois das dificuldades tõdas do 
tempo, da· sêca, do financia­
m e-nto agora lutam contra um 
in·migo talves mais podero. 
so do que todos aquêles que 
mencionamos acima: os COM 
PRADORES. As firmas com­
pradoras que se resun1en1 em 
três, como fazem todos os 
!3JlOS, resolveiram não abrir 
preço e, ao mesmo tempo nã.o 
fornecer a sacaria para a a­
tual safra de amendoim que 
se inicia. Assim os plantado­
res de am...endoim, com o pro· 
duto pronto na lavoura, te­
rão que entl,e.gá-lo aos com­
pradores por qualquer preço 
ou ver apodrecido o seu pro­
duto, fruto de muitos meses 
de traba'ho, que lhe custou 
suor, sangue e fome. 

Segundo cálculos que reali 
zamos um alqueire de terra 
técnlcarnente preparado e 
com cultivo de amendoim fica, 
em média, em 150 mil cru­
zeiros isto em relação às sa· 
fras (amendoim dá duas ve­
zes por ano l o das ágUaS e 
o da sêca. A media razoável 
por alqueire é de 150 sacas 
das aguas e 100 sacas da 
sêca, portanto, uma média 
de 250 sacas por ano. 

Imposto de vendas e 
consignações em 1981 

Foi para a Capital mentor da CUMAP 
Mentor da Comissão Mun!ci· 
pai de Abastecimento P. Preços 
de nossa cidade seguiu para a 
capital afim de cuidar junto á 
COAP bandeirante da aquisição 
de 2 mil sacas de arroz behefi· 
ciado pretendido pela entidade 
para venda á popula~ão pobre, 
que já não pode pagar os pre· 
ços astronomicos que o merca· 
do oferecê. O exempló ao que se 
deduz partiu do sr. Patrocinio 
Martins, prefeito de Anhnmas, 
que ha <lias adquiri\1 \lma par· 
tida desse gênero de primeira 

necessidade vendendo-o ao po· 
vo daquele município a 3·1 cru­
zeiros, pois não há pretensão de 
com pequena margem de lucro. 

O pensamento da Comap de 
nossa cidade entretanto, é ad· 
quirir não apenas arroz, mas sim 
óleo comestível e açúcar. 

Outrossim informa-se que em 
Presidente _ Prudente o produ· 
to poderá ser vendido a 35 cru­
zeiros, pois não há pretensão de 
lucros por parte da Comap, mas 
apenar; Q de servir ao povo, 
uma ·1ez que o comerc!sl está o-

ferecendo arroz a 70,00 e até 100 
cruzeiros o quilo~ A carência, fez 
com que o pref)ito municipal, 
presidente da Comap, providen, 
ciasse o abastencimento á ci· 
dade a preço r~wável e ao al· 
cance da bolsa l-·Opular. 

Dentro de m :>. :s alguns dias 
ter-se-á o result:::do das conver· 
sações do sr. José Gonçalves 
Sobrinho com mentores da 
COAP paulista, acreditando-se 
mesmo venha ele a conseguir 
o pretendido pela COMAP pru· 
dentina. 

PREÇOS 
FlXADOS 

Atualmente está ~endo co­
lhida a safra de amen1oim, 
cuja produção é uma dal! maí•1 
res na Alta Sorocabana. A­
lém dos trustes e de os com­
prarl0res oferecerem preços 
irisórios, ainda afü·mam não 
se interessar pelas compras 
e s? negam a fornecer SACA­
lUAS para o ~condicionamen­
to do produto. O Govêrno Fe· 
der~ estabeleceu, ab•avtls ue 

As despesas de custo da pro­
dução renda da Lerra, ara­
ção, tombamento, gradeação, 
sementes adubos mão de obra 
e de.o:;valorização do ll1aquiná­
rlo importa em 150.000,00 nas 
duas safras. Temos então qu: 
o cuso de produção se situa 
em 600,00 por saca de amen­
doim. Os preços que estão sen 
do oferecidos pelos compra. 
dores é de 550.00 por saca. Se 
não houV'er uma intervenção 
(!O govêrno, OS p1antaãores <.le 
amendoim t erão que vender 
seu produto albnixl5 do custo 
u dt>ixti-1o apodrcl3cl' na pr . .'• 
pria lavoura. 

N'n caRo prtrlicttll\.r o prjn-

São Pau:o ( lnterpress) 
A arrecaciação do Imposto de 
Vendas e Con.ügnações no Es 
tado de São Paulo, até n0vem 
bro último, atingiu a casa dos 
92,5 biliões de cruzeiros1 Des· 
sa forma ac. escendo-se a ar­
recadação do mes de dezem­
bro, que deverá ser SU!)Cri:-r 
a 10 biliões de cruzeiros, t t re 
mos um mov·mento global su 
perior a 100 biliões· de cruzei­
ros, novo re::ord a::;sinala~io 
no referido tributo estadual. 
Sendo o mes de dezembro, <'m 
g eral, o que apresenta maior 
arrecadação, em virtude do 
fim de ano, é bem possivel 
que o total arrecadado se si­
tue :to rede rde 11 ou 12 bi­
liões. 

Em relação ao ano de 1960, 
Vt'l'ifirll- ~" q\IC hPUV!' 1\m H.ll• 

munto. de -qtta.se 501/o na ar­
recadação, pois n a ([ u e 1 é 
exercício ' o montante glo· 
bal do tributo fo ide 70,4 bi· 
liões de c.ruz:•il'os. 

Por outro lado, se se com­
pal·ar 1.961 com 1.959, vere­
mos que o aumento foi SUJ>e· 
rior a 100lf~. po:s naquele ano 
arrecatla.ram-se 49,4 bihõcs 
de cruzéiros. 

Uaso venha a se apurat 
um'!. arrecadação na orda~n di 
10 bilhões ,ou pouco maTs ,em 
dezembro, 19Gl registr!u'ft 
uma media "inensal de 
de 8, 5 biliões de 

O mcs de maior 
até novembro último, 
de outubro com 10,4 
pois no mes seguinte 
cau-se ligeiro dehlinio 
9,8 hlliõei; clt~ cruzeo!ros. 

( 
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:(J IN EM A~SI 
~ 

PROGR-IM_I DE HOJE ~ 

CINE PRESIDENTE 
«NOBREZA CAUCHA» 

com Silvio Vieira e Patricia Lacerda 

CINE TEATRO r:ENIX • 

«0 V ALE DAS PAIXõES» 

Hudson e Jean Smmões sessão única as 8 l;s. 

Paredes ultra-resistentes que dispensam 
pintura e exigem pouca limpeza 

NOVA YORK - Paredes in- pela água, ao mesmo tempo que Os lados verticais do móvel com 
ternas para residências, escritó valoriza o trabalho de decora· espaços destinados a guardar 
rios e instalações comerciais, ção. utensílos, achamam-se cobertos 
que quase nunca necessitam de A parte diantei·ra dos móveis com o plástico laminado Fór­
consêrtos, nuncá precisam ser e as paredes que possam sofrer mica, do mesmo modo que o 
pintadas e podem ser limpadas arranhões quando as pessoas da espaço horizontal em volta do 
com um pano úmido - eis urn casa se encontram num deter· fogão, destinado aos trabalhos 
dos artigos novos e de maior a- minado locàl de trabalho como, na cozinha. 
ceitação em matéria de decora- por exemplo, a cozinha, são lu O revestimento horizontal do 
ção interna. gares indicados para o uso de tampo das mesas e das superfí-

0 segrêdo dessa nova técll.Lca plástico laminado em atraentes cies de móveis de trabalho cons­
são as modernas chapas de padrões imitando madeira. titui naturalmente a maior apli­
plástico oferecidas numa infini· O quarto das crianças consti- cação dos plásticos laminados, 
dade de côres e padrões, bem tui outra aplicação, dada a ne- aplicação esta que é talvez a 
como em reproduções perfeitas cessidade de paredes com maior 1 mais conhecido dos arquitetos e 
de pedras e madeiras. 1 resistência aos danos e ao des· decoradores. Mas o revestimen-

Observam os arquitetos que gaste. to vertical parece estar queren-
êsse plástico pode ser assenta- Pràticamente tôda a espec1e do se igualar em popularidade 
do sôbre madeira compensada · de superfícies verticais pode ser e deve merecer tôda a atenção. 
ou tábua de estuque muitos revestida. Um trabalho inter'!s- Segundo a Fórmica Corpora­
em lugar de madeira, agamassa sante, exibido em várias exposi· tion, técnicas ainda mais revo­
ou pedra. As chapas manterão çôes internacionai& de constru- lucionárias serão demonstradas 
sua cõr e bilha durante muitos ção e decoração no ano passado, ainda este mês durante o con 
anos e, em condições normais foi uma cozinha na qual um fo· venção anual da National Home 
não mancham, não se desgas: _gão de quatro bôcas achava-se Huilders Association, que é a 
tam, nem racham. colocado num móvel no meio maior exposição do gênero nos 

"Santo do Dia" 
Para 16 de Janeiro 

Obresvam os arquitetos 
SANTO HONORATO, 

Os principais responsáveis da sala, podendo assim ser ai· Estados Unidos. 
por êsse novo conceito de deco- cançado de qualquer direção. 

• ~~~~~f' a"'. •,. ~!e J" ~ f'l ~-~!.~ ração são os arquitétos e dese· 
• ribmu as riquezas, fundou um nhistas que têm estado utT . 

~o.~;:~~t:so~
0

:0a ~~~:~:a .. ~~~:; 1 ~;d:: ~~~a~o~~:có:mi~~~~~~: Modernt·zaça-o dos Transportes que 

BISPO 

A família de Honorato perten­
cia à alta nobreza da antiga Ro· 
ma; era pagã e contava vários 
consules entre os ascendentes. 
Honorato recebeu uam educação 
adequada à posição social elos 
pais, e foi instruido em todas as 
ciencias das escolas de seu te~· 
po. 

Tendo chegado ao conheci· 
mento do cristianismo, abando· 
nou o culto dos deuses e, sem 
que os pais soubesse, recebeu o 
santo Batismo. A mudança na 
vida de Honorato não ficou es· 
condida ao pai do mesmo. Pa· 
ra demover o filho das idéias 
cristãs, proporcionou-~he tôda 
sorte de divertimentos e, Yen· 
do que nada adiantava, recor· 
reu à fôrça bruta. Honorato, 
porém, · ficou inflexível e fiel às 
suas convic,ções. Pelo seu exem· 
pio levou também seu irmão Ve· 
nancio a abraçar o cristianis 
mo. 

Com a morte dos pais, dis· 

triste · _No convento de Hono- t10n, de Cincinati, Estado de . 
rato remava uma alegria tal (' Ohio subs'd'á · d j 
felicidade tamanlia · ue a ilh ' . 1 1 na a American São Paulo (Interpress) - O ou seja, aumentando a camaC.a 
onde se achava esta~ 1 'd / Cyanaml~ Co~pany. As chapas sistema de transporte brasilei· de população de elevado poder 
cou sendo chamada •. ; ~~~, 0 

L· de f?rmiCa ~ao produz1das no ro, que apresentava tremendas aqt,tisitivo, o que significa alar-
Elevado ao bispado ~ IZ • t ' Brasll ta~ bem. . deficiências logo depois do ter- çamento do mercado int.erno. 

distribuiu justic ' onora 0 
• Os arquitetos tem. empregado 1 mino da II Guerra Mundial, en- Nossas condições, a nossa 

-, . . . a e amor ao esse moderno matenal em suas I contra-se agora em franco em técnica deve ser a de otimismo 
.Jroxm_IO, ficando famoso além decoraç?es, ser_n .. número cada I inegavel estadQ de recuper~ção, e, não, a do pessimismo. O Era-
fronteira..<;. vez ma10r de 1de1as imaginósas · tendo sido vencida a crise, em si! é mesmo o país do futuro. 

Morreu em 16 de Janeiro rle- e. em qualquer tipo de snperfí. grande parte. 
129, e sua moi·te foi pranteada Cle plana. Com a implantação das gran-
;elos diocesanos, que o venera· De acõrdo com E. B. Flagg, des fábricas de material ferra-
vam como santo. Gerente da Divisão Fórmica da viário, de veículos a motor e de 

m.ais d~ 70 diferentes côres, pa- estaleiros ~e construção naval, 
---- _ _ __ _ _ _ _ C1anam1d Inter-American há o parque mdustrial brasileiro 

Continuam explorando 
os Lavradores ... Com o ca.Ior volta a 

ameaça da desidrata-
~1ão, em conse(}uencia 
da possibilidade de 
mais rapida deterio­
ração dos allmentos, 
os quais ,ingeridos, 
podtm provocai· di!'­
turbiO':;I intestinais. As -
crianças, especia.hn-en-
te devem ser dados a­
limentos frescos, de 
proce<Jencia conhecida 

e bem escolhidos. 

çlrões e reproduções de madeira (notadamente em São Paulo) 
ou pedra à disposição dos ar- ampliou-se enormemente, le- Conclusão da l.a página 
quitetos, que portem ser utiliza- vando-nos a variar de fama im· Sindicatos de f; :.U:11n:.Lilor.,,, 
das numa série interminável de portante a produção que vi· tomar . provü.lênci<t.: -~ t•xigir 
projetos de decoração par(~ nhamos realizando. medidas, mas sim às Associa­
quaisquer fins, desde a decora- Essas atividades industriais ções Rurais e à propria 
ção de um banco à de um bou- de elevado significado conduri- F ARESP. E-nquanto o nosso 
doir. ram-nos a um aumento consi- agricultor não se convencer 

Po 1 dera el d de que, antes em mais nada, é r exemp o: a superfície das v e nossa capacidade 
paredes situadas por trás da tecnologica e a aperfeiçoamento preciso organi~ar-se, jamais 
pia do banheiro ou da cozinha dos padrões de produção. terá meios para se defender 
está atualmente sendo revesti- Com essa fabricação interna nã;" horas amargas como essa 
da com plásticos laminados imi- dos meios de transporttes, que que atravessam os plantado­
tando o mármore, ou de côres antes adquiriamos no exterior, res de amendoim. Não pode111 
uniformes, a fim de proteger as em sua maior parte, estamos esperar e contar com o go-

- - - - - - - - - paredes contra danos causados poupando <;livisas, que estão vêrno. E' preciso que cada a-
--------- ~endo _~:~tilizadas para outras 

1 

gricu:tor estude seus p~oble-
lmportaçoes. mas e ele masmo, atraves de 

Escola Pra, tl•ca de Jlgrl•cultura Cabe assinalar, ainda, que a suas organizações, dê estru. 

EDifAL 
De ordem do Sr. Diretor · so são: 

da Escola Prática de Agricul- a« - Exame!l de Admissão 
tnra c.~ Prilsidente Prudtn~e que constarão de prova~> e&: 
acham-se abertas até o dta critas sôbre Português, Ma· 
31-1-62 à'i inscrições ?ara os . temática e conlieCiml'ntos Ge­
examer. de A(lmi~;,;:to ao Cur- ! rais sôbre Agricultura. 
so V-xa~ional dêsse Estabc!c. b) - Ser filho de lavra· 
cimento que s~rão realizados do1•. 
no dle 15 <lEl Fevereiro as 8,00 c) - Ter no minlmo 14 
horas. anos 

As con:liçõ-'s para o ingres· •l) 
gida.: 

Da document~ão exl 

I··PARCIAL - I 1. ·- n.~querlmento for--O m necida pela Escola. 
Rua Siqueira Cnmpos, 6C2 

Cx.Postal. 316 - Fone. 540 
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.E.~·: s. - Est. S. Paulo 
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Tt'imestral 
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2 -- Certidã.j de NascinlPll­
to. 

3. - Akstado médico ex­
pedilo por org·ão •oficial ( Ccn 
~ro de Saúde) comprovando 
~er vacin:ado contra varíola. 

4) - Diploma. do curio pi·i. 
m.ário ou atestJ.do de autori­
dade escolar provando ter ins 
trução equivalente ao, grau 
primário. 

5 - Quando maior de lG 
':!.nos e 6 :meses, aprest>nhr 
;omprova.nte de situação mil:­
tar regularizada. 

6 - Quando maior de 18 
anos exibir título de eleitor 

7 - Apresentar 3 fotog·ra­
f:tts 3x4. 

Obs. - Totlos os documen-

Declaracão 
CERTIFICADO DÊ PROPUIE 

DADE PERDIDO 
OSTIL GONÇALVES DIAS, 

abaixo assinado, 'braslleiro 
:asado, pintor, residente ncs· 
ta cidade de Presidente Pnt-
1ente à Rua Regente Feijó 
n.o 48, dec!ara para os devidos 
fins e a quem possa interessar 
g_ue se estraviou o CERTIFI­
CADO DE PR.OP~IEDADE 
N.o 479.578, expedido em data 
de 13 de abril de 1.9:61, pela 
Delegacia Regional de Po­
lícia de Presidente Prudente, 
per~encente ao seu veiculo ti­
po camionete, marca «Austin», 
modê:o A-40, motor n.o .... 
lG-553.173, verde, fabricado 
em 1.950, de capacidade para 
500 quilos, adquirido sem re­
serva de domínio de Emílio Ri 
naldi, também residente em 
Presidente Prudente, cujo Cer­
tificado de Propriedade fica 
nulo e sem nenhum efeito des 
ta data em diante, visto es­
tar sendo providenciada / a sua 
segunda via. 

Presidente Prudente, 10 de 
janeiro de 1.92. 
OSTIL GONÇALVES DIAS 

tos de\ em trazer fir.m ... 'ls re­
conhecidas. 

produção de velculos a motor, tura e forma capaz de defen-
de navios e de material ferro- i der seus interêsses a própria 
~iário .está contribuindo par!l I produção. Sem isso todo o tra-
lmpulslOnar outros important- balho feito somentE na hora 

PRES. PRUDEN'.rE 10 
janeiro de 1.962. ' 

de versos trpos etc. sindicatos de trabalhadores ru 

tes setores industiais, como a ela safra será inútil, quando 
produção siderurgica, de metais muito será somente palhativo 
não ferrosos, de borracha, de 

1 

e tdos os anos se repitirá, a 
auto-peç~s, de maquinas de di· mesma história nas safras. Os 

Em suma: o parque fabril rais poderão ajudar, mas não 
João Pereira da Silva ~rasileiro crtsceu extraordina·jlhes cabe a responsabilidade 

P/ SliiGEO MIZOGUCHI namente, reforgando assim nos- I para a solução dos problemas 
sa economia e dando trabalho dos preços e da comercializa 

Dire~or Substituto ' a novos operários e engenheiros, 1 çú.o dos vrodutos ab'rícolas. 

Hospita e Maternidade São Luiz 
Medic~ ~e. Plantá~ pern~anente - Transfusões de sangue 
- Oxtgemo - H1drataçao - Fraturas e Traumatismos -

Remoções com Ambulância. 
DR. OSVALDO G. MALDONADO 

Clinica de Crianças 

DR. JOÃO ANTONIO VOZZA 
Laboratório de Analises 

DR. MARIO BUZZI FILHO 

Aparelho Digestivo - Clínica Gerol 
DR. MOAe}· R CEST ARI 

Cirurg·ia Geral -- Gi.necologia 

Obstetrici~ 

DR. CLAUDOMI'RO 

Oculista 
ALB~-R1'AO 

DR ALCEU M. C'ARVALH() JR. 
Radiologia Clínica 

DR. ALFREDO MA:tcTELLA 
Doenças Nervosas 

DR. RUY DUTRA BARROSO 
Endoscopia Per-Oral - Otorrino 

Lar in golngia 

DR. ADONIRO CESTARI 
Cardiologia 

lJR. ENNiü BOTELHO PERRGNT:: 
Cirurgia Geral e Urolagia 

DR. KIUR9 H/RATA 
Cirurgia Geral 

DR. ARM.4.NDO DREYER 
Oculista 

Ii>R. DOMING@S MILAN9 FILiltJ 
Rfldiologb Clínica 

DR. AJA·X GONÇALVES 

Anestesia 

R. DR. GURGEL, 101- Tel. 1171 e 1172- 6x. Postal 777 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Teatrinho da Yiúa Moderna 
HEliO MORAIS 

LOCAL: -Tênis Clube 
PERSONAGENS.- ~le e E'la 

CENA u:rhcA. 
Bê.i!e de Ft-rmstura promovido pe:los Professort!s do I. E. 

d!~eruando Costa». Nelson e Sua Orqu~:.stra, de Tupã. Muita 
gente no Tênis Clube, e muito calor também. Pouco mais da:> 
~3 horas, d1a 4. Aproximando-se de um g·rupo de jovens, um 
rapaz pl)rguntc.. à mais bela:-

A senl,ol'ita quer Jançar comigo? 
Poi!> não! 
Depois cpe conseguem acertar o.;; pas.~os ... 
E..;tou n'UJto de::;trei:~ado. 

.. Q,;e nada! ................................ .. 
1\Ias, nelll! .. . E tomara que êles não mudem o ritmo de bolt>-

•·o p;~ra sa.mba! 
01a, eu ;,cho que você dança b.~m. 
E;;tá qw:.rendo ser amável, não é? 
Acha? 
B em. . . 1.alvez. 
ALGUNS l\IIN'UTOS DE SIU;NCIO 

Opa, deS.Culpe .. me pl)lo pisão! 
.. Nao foi nadu. Pisou apenas no tico do sa.pato . 

Não ihe disse que e;;tou destreinado ? ! '! 
Nem pense nisso. 
Acho que, em parte, é culpa da orquestra. As vêzes muda o 

ritmv sem a -rgente:;:. esperar, não .:; mesmo, 
Sim. E e!>sn ê uma das melhores orquestras do Interior. 
Pr;mto, dist:-ai-me novamente! 
DE N0\"0 F'Oll'EitDOADO PELO PISAO. A SEGUifl:. 
Gostaria de chamá-la pelo nome, da próxima vez que tui,i.~!a 

para dançar. 
Ah!. . . l\Ieu nome? Amélía. 
O meu Vl'Cê nilo quer sab-er, 
Já que tocou no assunto ... 
EiMn. 
O coltmista social? 
Sim. 
Então é você~· 

ou quer? 

Ja lhe falaram mal de mim, não é? 
Não, não é· J!U•ia disso, apenas queria conhc~ê-lo 
E"1tão, j á me conhece ... Oh, que pena! Terminou a 

Agora que eu estava acertando. 

O nosso herói deixando a garôta ...:..;m as colegas, saí pat·a 
.1ma volta, não perdendo Je v:sta os r:wvimentos do orquesLra­
Jur para ~·einício do baile. Vê- segurar a batuta e apressalla­
mente va_i tirar a ml;'sma dama. Esta, sorrindo comQ da pri-
.neira vez, dlz.Jhe:-

Estou um pouco cammda, agora. Vamos llelxar para 
outra seleção? 

Pois não! 

uma 

Cabisbaixo, o rapaz dá um giro pelo salão, pn!õS~ pelo hrtl" 

e, apreciando entre os amigos os pares dançando, vê a jo .. 
vem Amélia, sempre sorridente, que «estava um pouco cansa­
da», saracctef.lrulo-se na cadência de um samba, ncs bra,ços 
de outro cav'-alhe-iro. Um tanto magoado, comenta com um i•u 
r..qlega:-

Baile é assim mesmo. Dificilmente os pares se harmoniz«.m. 
'veja aqu':!la St~nhorila, ch~ma-se Amélia. Pode ser que s~ja 
mulher de vc::rdade, mas ... com muita vaidade. 

Aviões Atômicos 
NOVA YORK - Setecentos número de bases potenciai"S. no 

milhões de dólares e treze anos oceano que a utilidade do avião 
de experiência Investiram os seria consideràvelmente redu· 
Estados Unidos em seu projeto zida. 
de um avião nuclear. Entretan Existe, por outro lado, a ques­
to, esse avião ainda não existe e tão do custo. Atualmente, um 
nada assegura que seja fácil fa· rE~!!-tor nuclear custa vários mi· 
bricá-lo... lhões de dolares. Quantos? De· 

Uma libra de combustível nu- pende do tamanho. No entanto, 
clear (urâi:lio 235) pode produ· segundo informações .forneci· 
zlr três milhões de vêzes mais das pelos Estados Unidos du· 
calor. do que uma libra do ·me- r:Jtlte a recente Conferência de 
lhor carvão. Isto quer dizer que, Atamos para a Paz, têm sido 
teoricamente, um avião imp"l· feitas experiências com reato· 
sionado por um reator nuclear res "muito pequenos e leves'', 
pode permanecer no ar indefini· que poderiam ser usados para 
damente. Na prática - e de um impulsionar foguetes, barcos e 
ponto de vista puramente mili· aviões. Êsses reatores utiliza· 
tar - êsse avião poderia rea!i· riam de 6J a 80 quilogramas de 
zar uma ida e volta a qualquer uramo 235 (o equivalente a 
ponto inimigo, sem a necessida 198.0000 e 264.000 toneladas de 
de de aterrissar. Em vista de carvão, respectivamente.) 
sua tremenda fôrça poderia No momento, a Comissão ele 

' servir de plataforma para lan· Energia Atômica e o Departa· 
çamento de foguetes balfsticos J menta de Defesa estão traba· 
de todos os alcances. Seria, por I lhando conjuntamente num pro· 
outro lado, fácil utilizá-lo como jeto de aviões atômicos que a· 
avião supersônico de bombar· ; brange o aperfeiçoamento e 
deio e como avião-patrulha só· experiências de sistema de pro· 
bre o mar e a terra. Suas apli· pulsão nuclear utlllsáveis em 
caçõe,s são ilimitadas. A ques- veículos com tripulação ou sem 
tão é: como construi-lo? ela. Para os aviões com tripu· 

O maior problema é como !ação, dois sistemas estão sendo 
proteger contra a poderosa ra-1 considerados: o direto e o ind!· 
diação produzida pela "com'bus· reto. No primeiro, o ar penetra 
tão" do 'urânio, não só a tripu-

1 
no motor, é comprimido numn 

!aÇão, como também , os pró· . câmara de compressão, é a(lue· 
prios elementos de que ê feito o cido quando passa através do 
avião. Essa proteção exige enor· ; reator e ao ser expelido, expan• 
me a quantidade de materiias de-se e impulsiona a aeronavP.. 
pesados tais como chumbo, aço ' No ciclo indireto, o ar penetra 
e concreto. Indica um cálculo .. no motor, mas é aquecido numa 
recente que, mesmo fazendo-se câmara contígua, sem absorver 
uma boa distribuição dêsses ma• 1 radioatividade. A General Ele· 
teriais, o pêso do equipamêntó I tric recebeu a incumbência de 
não seria inferior a 25 tonela· desenvolver o reator de ciclo di· 
das. E não é só isto: atualmen· reto. O contrato para reator de 
te ,a proteção total não é exe- 1 ciclo indireto foi confiado à 
quivel. United Afrcraft Corporation. 

Outro grave problema é o da Enquanto isto, continua sem 
possibilidade de choques no -ar solução o problema da radiação 
e ern terra, pois qualquer aei· que, além dos efeitos adversos 
dente resultaria na contamina· que tem sôbre a tripulação, pro· 
ção de grandes áreas. Por· esta duz ~edificações nas milhares 
razão, não seria permitido aos de peças que compõem o avião. 
aviões nucleares fazer uso dos Por exemplo: as emanações ra· 

I aeroportos comerciais. Exceto dioativas podem transformar a 
nos casos de emergência, seu bol"raclu dos pneus numa subs· 

. uso seria limitado a regiões de- tância vidrosa ou emprestar-lhe 

U-OU l
i sabitadas. Outrfl soiução seria certa viscosidade. Os circuitos 

mantê-lo continuamente sõbre elétricos estão particularmente 
o ma. Para isto teria de ser hi $Ujeitos aos efeitos da radiação, 

-------------.--------·---------------..., W'lN•v~ 1AiiP 4 tãn peq,ueno o 1 (Conclu•io dl\ ,SI\ ffltul) 



"0 IMPARCiAL" 

Ponte Rodoviaria de Pres. 
Prudente -São Paulo 

Com escalas por Maracai, Assis, Ou· 
r!n~os, PirajúJ ltapetinínga e Sororaba 

Com novo.<J c confortaveis onibus pela via Rapo· 
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HORARIOS 

SA& PAULO 

Agtncht: - - Estação Rodoviária - Fone, 36-1G26 
l!:ncom t"uda:.: -Av. Tiradentes, 8<16 - Fouo:, Si)-0826 

PRESIDENTE PRUDE~TE 
t\gêncla: -Praça 9 de J t1lho - Edit. «ROSA r'J.;Rl!:ITl> 

TELEFOm;; 95 

E ncomendas: - Rua Dr. ~oSé F~z, 635 - Fone. 1316 
PARTE DE SAO PAULO: 7,30 - 12,30 - 19,30 41 22,30 COM 

E SCALA E AS 23 HOl'thS 

PARTE J)E P RES. PRUDENTE : 7 - 11 - 19 e 20 H O.RA5! 
HORAS DffiETAS 

Posição deiP. D. C.) 
em relação a Cuba I 

São Paulo (lntepress) - A­
pós a reunião do dia 6 do cor­
rente, do Diretório Regional do 
Partido Democrata Cristão, o 
presidente nacional do partido, 
Prof. Queiroz Filho, ouvido pe­
la reportagem sôbre a revolu­
ção cubana, assunto que moti­
vou demorados estudos por par­
te daquela agremiação, disse o 
seguinte: 

-"Cuba representa pàra os 
democratas a revolução malo­
grada. Iniciada sob a inspira­
ção dos ideais de liberdade e 
justiça, o movimento de Sierra 
Maestra degradou-se, na evolu­
ção do processo revolucionário, 
::;uprimindo tôdas as liberdades 
publicas e instaurando afinal, a 
primeira tirania comunista no 
Continente Americano. 

"Se a idealogia democrat9. 
cristã pretende, por um lado, 

através dos meios democratas. 
promover a reforma das es­
truturas sociais, certo que o 
P. D. C. não compactua, no 
Brasil e no mundo, com os 
movimentos políticos do comu­
nismo e muito menos ainda com 
as ditaduras marxistas. 

"No tocante à autodetermina­
ção dos povos, sabem os nossos 
militantes que se trata de um 
principio inerente à propria so­
berania das nações. Todavia, se 
e certo que esta autodetermina­
ção é norma intangível da poli­
tica internacional, a verdade é 
que tal principio somente ganh~ 
a plenitude da sua significação 
em face da autodeteminação da 
pessoa humana. E, pois partin­
do das liberdades fundamentais 
do hohmem. que chegaoms ao 
conceito da autodeterminação 
dos povos". 

C U RA D IVINA T O TA L 

Lerralisa:da desde 1940 em ~odo o pa"iz. Expulsão das 
ALMAS PENADAS. CAS~IRA~ DE INFERNO ViVO.-­
Destruição de todo mal, INCARNADO E DESENCAR­
DO - Com vinte cruzeiros em selos, escrever p;~ra; 
-pastor DR. ARIUSTU PALUMBO,- Caixa Postal3l 
- MACA:e- ESTADO DO RIU. 

Ptiiident c Prudente, terça-feira, 16 lt!l janeiro de l .962 3.at PAOINA 

Bispos e pârotos pernambntanu~ apoiam 
mo11imen1o de reden~ão do homem rural 

P..ECIFE, - Uma socieda­
de de proteção de homem do 
campo, com o lema «Cultura 
e Libel·tação», fundado no mu 
nicipio pernambucano de p e. 
ctra (Alto Sertão) pretende 
cxpandil·-se por todo o Brasil, 
com escolas e serviços de as ­
sistencia. Esta sociedade t.tm 
a sigla «ALFA», (Associa ­
ção Literária e Fi:antrdpica 
dos Agricultores) e é apoiada 
por paró~o se bü;pos do inte­
rior, entre os qua1s Don Ser­
vermo Mariano de Aguiar bis­
po ~e Pesqueiras. 

O fundador da ALFA é o 
sertanejo João Cazuca Vaz 
que fundou a sociedade à 17 
de janeil·o de 1.960, para er:ar 
uma nova pontualidade no agri­
cultor pernambucanà unindo 
o trabalhador alugado ao pro·· 
prietário de terras para, uni-· 
dos, construirem um Pernmn­
buco melhor. 

A cidade de Ped1·a, onJ<: 
nasceu o movimento de ,~u. 

bertação por meios pacíficos 
" rristãol:l, tem 3 mll habi­
tantes no perímetro urbano 
e trinta mJI no município. o 
objetivo da ALFA é fazer re­
nascer o homem pela ins•:·u­
cií.o c pe·a assistencia, sem 
poli ~ica» . o município de Pe­
dra é um dos m~nos de.;cn .. 
volvidos do Estado. 

- ALF,A conta atua ·ménte 
com 2.000 socios, entre os 
quais as contem os maiores 
p ·antadores _de Pedra .c .P ~ s­
que·ra. Funciona em 10 <~ú­
' leos. oito na P~dra, um em 
Pesqueira. e o último no Re­
;ife, núcleos êstes que oricn-

ta e ensina aos demais. Est;Lo 
em cogitações (alguma em 
fase de instalações), várioi:l 
núc~eos em Pernambuco, Pia. 
ui e P araná. A Assoctação 

-Literária e Filantrópica do 
Agricultor está montando os 

núcleos paranaenses de Lo­
bato. Arapongas e Santa Fé 
(Paraná), Pio ,IX (Piau1 ) , Ta• 
ciba, Ourir'.lr ie São LOUl'enço 
(Pernambuco ) . 

Existindo há quasi dois a­
nos, o movimento conseguiu 

Vacinação dos Dnimais 
O rebanho nacional constitui o seu periodo negativo, para a­

valiosa parcela de nossa eco- plicação de outra vacina. 
nomia comum. Urge defendê-lo 5 - Os vacinadores devem 
contra as calamitosas epizootias possuir prática, para maior efi­
a que estão expostos os seus ciência. 
animais, bovinos, suinos, equi- 6 - E' preciso boa apalha· 
nos etc. mediante o uso ctas gem, com muitas agulhas. 
vacinas. (Intepress). 

1 - Deve-se empregar uma ~..___ ---- -
vacina somente quando não Declaracao 
existir animais doentes no re- A fim ue oowr a ;l.a via, de-
banho. claramos ter perdido o Certifi-

2 - A vacina a empregar ~~ado de Propriedade n.o 191.086, 
deve procede de laboratório expedido pela Delegacia de Po­
idoneo e merecer a confiança lícia de Presidente Venceslau, 
do criador. em 39 de abril de 1.958, do 

3 - Antes de iniciar as inocu- Jeep marca Willys Overland, 
!ações, procure ler com atenção motor n.o 4J·l90.803, de 4 cilin· 
a bula que acompanha o frasco dros, fabricação 1.957, côr cin­
do produto. za peróla, 75 H. P., lotação 5 

4 - Estando o rebanho vaci- lugares ,adquirido sem reserva 
nado contra determinada doên- de dominio de Sociedade Botu­
ça, deve-se esperar que termine catuense de Automoveis Ltda. 

Aviões fttümico ... 
I t(Conclasão da Z.a página) 
sarnentos, erosões e outros de· 
feitos nos· tubos diretamente li­
gados à pilha atômica, quem se­
rá o valente que terá coragem 
de aproximar-se para consertá· 
los? 

Declaramos ainda, que se o 
referido Certificado de Proprie­
dade for encontrado ficará 
sem efeito ,em virtude de já 
termos providenciado sua subs­
tituição na repartição compe­
tente. 

Presidente Venceslau, 9 de 
1.962. 

as) Miguel & Companhia. 
24-014 

USINA DE LA TICINIOS VALE 

DO PARANAPANEMA 
distr·ib~li à população prudentina, 

consume diário, o mais rico e 
nut ritivo alimento : 

Leite Pasteurizado 
em garrafas com fach~ inviolavel, não 

necessita ser fervidG, pois já passa 

prccessos especiais, conservando todo o ..... 
~ 

~ ,-.· ' ":'<:.., seu poder de pureza 

~~~~~~~~r~-~~'~ 

Siteação do Marmore 
:Branitos de São Paulo, que as 
tarifas aduaneiras constituem o 
maior entrave à exportação do 
marmore nacional, uma vez que 

Brasileiro 
tornam o preço bastante eleva­
do e sem possibilidade de com­
petir com o produto de outros 
países. 

São Paulo (Interpress) -No­
vas possibilidades ~urgem a­
gora para o marmore brasileiro 
em consequencia da redução 
das tarifas aduane!Bas, entre os 
países da Zona de Livre Co· 
mercio. O produto é pretendido 
por varias nações do mundo, 
entre as quais Estados Unidos, 
Canadá, França, Alemanha, Es­
panha etc. Manifestando-se sobre 
o assunto, disse o sr. Milano 
Tonetti, presidente do Sindica­
to da Industria de Marmore e 

DECLARACÃO 
Declaro para os fins devidos 

que perdi minha carteira de 
motorista n.o 000.237, prontuá·· 
rio 1.436 ,expedida pela Delega· 
cia de Policia de Presidente 
Venceslau em 10 de fevereiro 

ae 1955. 
PTesidente Venceslau, 10 de 

Janeiro de 1962. 
DEJAHYR LOPES 

24·0111 

;rundar onze escolas primá­
rias, em lo:!ais onde não exis­
tia um só a-lfabetizado, As 
escolas conta atualmente 
com óOO ... al\tnos. . , 

Quatro vilas construídas em 
terrenos doados por parti.cu-

lareJ ,estão instalados em Pe10 
queil'as e Pedra. A ALFA. dia 
trlbuíu as casal! . com 011 mo· 
raàores ma.!s pobres da re· 
gião. Em construçA.o, quatl'O 
v1las residenciais no munlci]..)i'J 
de Buique. 

-----------·-----------~--------r--------------~------: .. 

••• «GELO» ••• 
.... ..........•• 
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VENDl;-SE QUALQUER QUAN'flOADE 

Avenida Cel. Marcmttlcs 1.930 
(AO LADO DA CAS~ ROTTA) 
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Maior eficiencia na 
criação de porcos 

Nova York - Novos métodos tentes no momento. Se o pâsG, 
de alimentação de porcos, capa· .na ocasião de vender o porco, 
zes de habilitar os criadores a fôr inferior a 90 qullos, prc­
vender seus animais um pouco disseram os técnicos que não 
mais de três meses após a de'>· serão necessárias mais do que 
mama, foram revelados recen· 1.125 gramas de ração para c.n.­
temente por especialistas reu· da 450 gramas de pêso a obte:;:. 
nidos na Universidade de Pur· Como testemunho da proba! 1 • 

ctue, Estado de Indiana. !idade dessa melhora na cri<1· 
Isto representa uma economia ção de porcos, os técnicos rne.1 

de tempo de aproximadamente cionaram os progressos obtido~ 
dois meses do período de cres- durante os últimos 4!! anos. Em 
cimento normalmente exigido 1910, era preciso cevar duran\e 
nas fazendas de criação norte- 300 dias para se conseguir um 
americanas. E representa uma porco pesando 90 quilos, e a 
economia igual de trabalho, se quantidade de rações consumi-' 
gundo observaram aquêles es- das pelo animal totalizava!!l 
pecialistas. cêrca de 67,5 quilos. Por volta 

Também declararam êsses de 1930, a ceva tinha melhorado 
técnicos que as super-rações do de tal modo que se consegu~n 
futuro habilitarão os criadores um porco com 90 quilos se:! 
a produzir 450 gramas de car- meses após a desmama, e isto 
ne para cada 1.~50 gramas (ou . com apenas 47 quilos de alimt!!1 
menos) de ração, 0 que corres- to. Atualmente, os criadores p::>· 
ponde a 225 gramas menos do dem cevar um porco, desde a 
que é atualmente necessário em desmama até a hora de vendf·­
condições normais, nas fa2'.endas I~ para o corte, e~ menos da 
de criação, aiuda que sejam uti- cmco me~es, e sao precisos 
lizadas as melhores rações exis- son:ente cerca de 31,5 qmlos de 

raçao. 
DECLARACÃO O êxito dêste progresso n A 

Eu, Amumu uos ,::,antos, bra- criação de porcos deve ser n­
sileiro, maior, residente e do- tribuido aos melhores métodos 

de administração e à evolução 
miciliado na cidade de Pirapózi- _ intensificada nos últimos ~~­
nho, pelo presente DECLARO, 
haver perdido o Certificado de nos - das rações compostas dJ 
Propriedade do Veículo de Mar- todos os elementos nutritivos 
ca Maetacless motor 48 G4otl 807_ exigidos pelo animal para w, 
G. de um cili~dro, ano ·de ·;.~bri- . bom crescimento e eflciên~ia a 
cação 1948, conforme o Certifi · lu~enta:. No setor da ~fiC!ên· 
cacto n.o 769487 expedido pela era ahmentar,_ a soluçao foi _a. 
Delegacia de Policia de Pirap6- d_escoberta ferta _nos laborató­
zinho em data de 17 de Outu- nos da Cy~namrd Internacio· 
bro de 1 959 na!, no sentido de que a adição 

Outros.s"im . declaro que o refe- de peq':le_nas quantid~e~ de 
rido documento fica sem efei- Aur~omrcma clorotetracrclma h_~ 
to por estar providenciando a raçoes _resultava em _uma notu-
2 a Vl·a J·unt t - vel estimulo no crescrmento dos . o a repar çao 
competente porcos, ao mesmo tempo quo 

Pirapózinho 4 de Janeiro de lhes assegurava proteção corr 
1.962. ' tra moléstias de tratamento O· 

ass) Mário Nakazone 
Despachante Oficial 1.945 

24-015 

.. . Declaração 

neroso. 

-----------~---~-.--------- ------------·------------------~~-----

O futuro desenvolvimento d 1 

criação de suinos, previsto pc· 
los técnicos qlle se reunirar.-1 
-·~' Purdue, é de grande impor­
tância, em virtude do aument.1 
da produção em todo o mundo, 
As estatísticas dadas a conhece,· 
pela. Organização . Agrícola e A· 
limentar das Nações Unidas dfl­
monstram que, na Europa, o 
numero de porcos vendidos c· 
nualmente aumentou em 30 mi 
lhões desde 1948. Um aumento 
de 14 milhões verificou-se n~ 
América Latina, durante ô tru~~· 
mo período, E não bá sinal d.} 
qualquer aversão nessa ten• 
dência, 

CASA RADIO ULTRAGAZ 

Gmes t-rarc1a uarro, infra-as­
sinado, proprietário da Pensão 
Santana ,sita nesta cidade de 
Presidente Prudente à rua Dr, 
Gurgel n.o 139, declara para os 
devidos fins e efeitos de dirt'i· 
to que perdeu uma caderneta 
do. Banco Brasul de Regente 
Feijó, onde se achava guarda· 
da duas promissól"ias, sendo 
um ano valo de Cr 285.200,00 
( du:~~entos e oitenta e cinco mn e 
duzentos cruzeiros), de aceite 
do snr. Osvaldo dos Santos e 
avali:~~ada por Benedito Sabino, 
vencida em 8 da Janeiro de 
1.962 e a outra no valor de Cr$. 
26.500,00 (vinte e seis mil c qui-

Concluindo suas observações, 
os participantes da reunião de· 
clarações que até agora a nu· 
trição de porcos tem sido bases.· 
da, principalmente na teoria d:o 
pastagem. Entretanto, há agor.\ 
uma crescente indicação pai':>, 
criar porcos "no asfalto", do 
mesmo modo que, hoje em dia, 
criam-se frangos nos galinhei· 
ros, disseram os técnicos. E a· 
centuaram que esta mudança 
de prática, juntamente com n 
execução de rápidos programas 
de alimentação, significam que 
muitos dos métodos e especifi· 
cações alimentares devem esr 
agora reconsideraclos. 

COf.CESSIONARIA 
FILIAIS EM TODAS AS PRAÇAS DA REGIÃO 

GAIMAR 

FOGõES A GAS . -\ 

E TOJA UMA VASTA LINHA 

DE APtRELHOS ELETRICOS 

DOMÉSTICOS 

RADIOFóNOS - ESTERIOFONICOS 

ALTA F:DELIDADE DAS MAffi 

AF Al'flAJAS MARCAS 

Filiais er.1 todas as cidades da Alta 

Sorocabana e Ow~ldo Cruz 

S. A. COA\E~(IO DE ~AS 

RuaNicollauMaffei, 141 - Fooe~ lSS e 160 
E APAREL-HOS DOMEJTICOI 

PRESIDENTE DIIUDENTE 

~ 
,bentos cruzeiros), de aceite do 

I .nr. Manoel Garcia, com v<"nci­
mento para 16 de Janeiro de 
1.962. 

"J Declara outrossim que ditas 
' promissorias ficam sem efeito, 

por já ter providenciado junto 
aos emitentes a liquidação das 
mesmas. 

Presidente Prudente, 12 de Ja· 
neiro de 1.962. 

Ginés Garcia Garro. 
24-018 

GRATON 
ESCREVER SOMAR • CALCULAR 

REFORMAS, CONSERTOS E LIMPESAS 

Rua Nicolau Mafei, 357 • 2.o andar 
sala, I · ·Fone, &2·a • c. Postal, t 091 

--------~ . .,.,,_ ____ ......,........, __ ~·----~· -..r-------...-.------..,.~~-""""'- .. a; PP44AA~,..-~..,-----
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,corinthians Deu um «Passeio» em f res. Wenceslau 
Realizando seu primeiro com- ''passeio" visitando as rêdes 

promisso em 62, o Corinthians contrárias por 8 vêzes. 
guinte órdem: Zé Amaro aos 2 
minutos, Jonas aos 19, Teoto· 
nio aos 29, Jona~ aos 34 e Pauli· 
nho aos 42 minutos. 

seguintes constituições: nho, Jonas (Teotonio) Zé Ama-
MoDAJ LouvER 

de nossa cidade, exibiu-se em O espírito de luta dos Wences­
Presidente Wenceslau dianta do lauenses, e, a categoria dos visi­
seu homônimo daquela localida- tantes, acabaram por propiciar 
de, ante·ontem, oolhendo m;peta- um !Jom l()spetáçulo para o 

Corinthians de Pres. Wence~: ro e Teotonio (Hélinho). 
lau com: Téco (Edson) Walti· A arrecadação somou a impor­
nho (Braga) Pedro e Ozório - tància de 44.200,000 cruzeiros, 
Periquito e Rubens - Mióta tendo dirigido o encontro o sr. 
(Roberto) Nelsinho, Miguel Antonio Barros Freyre da Liga 

- Sob a direção do -

Na fase complementar, Pauli­

nho mRmou Ror; 29. HQ!inho ao~ 

LOURDES o v ERONICA 

cular triunfo. bom público present.e. 
Em tarde das mais inspira- O Corinthians Prudentino, Ja 

das, Zé Amaro e seus compa- vencia na primeira fase por 5 
nheiros, deram um verdadeiro a O, com goals mar::ados na se-

32 e Paulinho encerrou o marca­
dor aos 41 minutos. Final, 8 a O. 
As equipes obedeceram as 

(MiOta) Arlindo e MandiOca. Prudentina de :Futebol. 
O Corinthians Prudentino com O próximo e;ompromisso do 
Ary (Marino) Luizinho, Cotia e alvi-negro será domingo vindou­
Sabirú Milton (Jotinha) Pauli ro na localidade de Valparaizo. 

E:>p~:cluJizada em eJL~o~a.s 11ara noivas 

IlOsYUi u quo luí !li! mrtig fino {!'O!!.to lllfll. !l 
mulher moderna e elegante 

(Lourdes ex-funcionária da secção de 

.M.oda:3 de Martins Fadig-a & Cia.) 

·Em Presidente · rrudente Novo Teste para a Seleção da Primeira u 1 Joaquim NabLco, 501 • Fone, 85 
A seleção da Primeira Divisão l'erú. 

Grandes Homens doDesp orlo Brasileiro de Profissionais, que no sábado Os comandados de Silvio Pi· 
enfrentou e goleou o -Juventus riJo enfrentarão no P. S. Jore:e 
por 6 tentos a 2, na Rua Java- o conjunto do S. C. Corinthia~s 
rí ,vai submeter-se a mais um Paulista. 

O Caminho da Democracia 
Como é sabido, no próximo bros desse mesmo Tribuna:!, a- providencias para uma grande 

rlia 19, :,;erá procedido a visto- lém do sr. Otavio Braga, re- recepção estão sendo tomadas 
ria do Estâdio FELIX RIBErrRO -presentante do tricolor na capi- pelos dirigentes Apeanos. Será 
M:AHCONDES, tendo sido jà in- tal paulista. sem dúvida, um dia bastante 
dicada a Comissão encarregada A comitiva deJxará a capital movimentado no setor espor-
dos trabalhos. as 7 horas da manhã, em avião tivo de nossa cidade, o próximo 

Esta é composta pelos senho- especialmente fretado pela di- dia 19. Na ocasião, todos 
res, Arnaldo de Paula, Edmílson retoria do caçula. terão oportunidade de ver c sen­
Tinoco, Rogélio Rodrigues e A Prudentina oferecerá aos vi- tir o que é a Prudentina e, o 
Paschoal Mostrandéia ,alem de sitantes ,um banquete no Res- que é na realidade Presidente 
representantes da imprensa fa- taurante do Aeroporto. Tôdas as Prudente. 
lada e escrita da capital. 

--------------~---------------------------.. Todavia ,a nota mais impor­
tante, é aquela que diz res­
peito a vinda -de altos mandata­
rios 'do futebol brasileiro. Re­
corda-se que a frudentina con­
vidou a tempos, o Dep. João 
Mend'onça Fàlcão e o dr. Pau­
lo·.Machado de Carvalho, a visi­
tar Pres. ··Prudente. Agora, o 
convite foi aceito, sendo que os 
rnesmos virão juntamente com 
a Comissão de Vistoria, no pró­
ximo dia 19. Devemos informar 

Darci do Olaria na -Prudentina 

ainda que alem dos nomes cita­
dos ,virãd os senhores, José de 
Castro de Presidente do Tribu 
na! de Justiça Desportiva, Ary 
Silva e Nelson Tabarélli, mem-

PRV.DENTINO: Salve· 
mos nossa honra: SO­

MOS A tJNICA DIOCE­
SE DO ESTADO SE1\'t O 
SEU SéMINARIO DIO-

. C.ESANO. 

um simpatizante do tricolor 
que reside em Maracaí, enviou 
ao tricolor , sob suas expensas, 
o médio Darci radicado no Ola-
ria, do Rio de Janeiro, para um 
período de experiências no ca-
çula. O. mesmo vem muito bem 

recomendaddo e terá então sob 
os olhares de Armando Renga­
neschi, a oportunidade de tes­
temunhar suas qualidades. 

Dare! já está, alüts, tomando 
pr.rtc nos ensaios cue vem sen­
do realizados na Av. Marcondes 

Prudenti11a Enfrentará 
E. C. Noroeste 

o 
Esteve em nossa cidade, o 

secretario geral do E. C. No­
roeste de Baurú, tendo manti­
do contácto na opotunidade, 
com os dirigentes da Prudenti­
na, no sentido de. acertar as da­
tas para os propalados amisto­
sos. 

A Prudentina propôs as datas 
de 28 de Fevereiro em Baurú e 
11 de Março, em Pres. Pruden­
te. Aquele mentor Noroestino, 
levou a proposta para a capital 

da terra branca, devendo respon-
der a confirmação através de o­
ficio. 

O «Junior Collegen de Monterey e as 
Facilidades Educacionais que Proporciona 

Locali:(lado em plena Califór- para o curso primârio e quatro radia e ahmentação em qual-
nia, o Monterek Península Colle­
ge é uma instituição educacio­
nal pertencente à comunidade 
onde os diplomados pelas esco­
las secundárias da região po­
dem prosseguir nos seus estu­
dos superiores por um período 
adicional de dois anos, às vêzes 
gratuitamente, outras pagando 
muito pouco. 

A instituição foi inaugurada 
em 1947 e durante o primeiro 
ano de vida suas atividades res­
tringiam-se à manutenção de 
cursos noturnos, que funciona­
vam no edifício de uma- escola 
secundária. Já no ano seguinte 
mudava-se para a sua atual se· 
de, que 11-brange um "campus'' 
de 87 acres, passando, então, a 
oferecer cursos diurnos e no­
turnos. 

Atualmente, com mais de mil 
estudantes, suas instalações es­
tão avaliadas em mais de um 
'milhão de dólares. Dispõe de 
magnífica bibliotéca e, devido à 
sua localização às margens do 
Pacífico, possui também um · 
bem organizado museu mariti· 
mo. Seus cursos abrigem qua­
se tôdas as matérias acadêmi­
cas, ··como matemática, história, 
ciências, línguas e belas artes, 
proporcionando, além disso, o 
necessário treinamento vocacio­
nal no terreno da eletrônica e 
engenharia automobilistica. 

Os estudantes matriculados 
em Monterey estão isentos do 
pagamento de quaisquer taxas 
escolares, e suas despesas limi­
tam-se à aquisição de livros e 
ao pagamento das cotas para 
frequência da biblioteca, uma 
vez que a instituição é financia· 
da por fundos locais e esta 
duais, De todos os 50 estados 
da União a Callfornia é o que 
possui o programa de estu· 

para o secundário, extensivos 
aos jovens norte-americanos de 
ambos os sexos. 

A primeira instituição parti­
cular dêsse tipo, o "Lewis Ins­
titute". foi inaugurado em Chi­
cago em 1896, transformando-se 
posteriormente no que é atual­
mente o Instituto Tecnológico 
de Illinois. Aliás, o. mérito da 
organização do primeiro "Ju­
nior College" publico deve ser 
ig-ualmente creditado ao Illi­
nois, já que foi em 1901 que a 
"Joliet Township Righ School" 
adotou um curso adicional de 
dois anos. 

Até fins da última Grande 
guerra, a maior parte dos es­
tabelecimentos de ensino dessa 
categoria teve sua origem nas 
academias particulares existen­
t~s e outras instituições congê­
neres, adotando, sempre, a dire 
ção particular. Assim, o aumen­
to do número de instituições ~ 
ducacionais públicas auto-finan­
ciadas constitui um fenomE>no 
surgido no decorrer dos últimos· 
quinze anos. 

quer outra escola que preten­
desse ·frequentar. Além disso, os 
inquéritos últimamente realiza­
dos demonstraram que os pa­
drões l!lcadêmicos dos Junior 
Col!ege" publicas mantêm-se em 
nível surpreendentemente elP.­
vado. Parece que êsse gênero de 
instituição educacional possui o 
dom de atrair para as suas clas­
ses indivíduos de ambos os se­
xos cujo interêsse precípuo con­
siste em ensinar, preferindo 
deixar o trabalho das pesquisas 
e dos altos estudos aos seus co­
legas universitários. Assim, nos 
"Jnior Col!ege", os estudantes 
têm a vantagem de desfrutar de 
um contato pessoal com tais in· 
divíduos, ao invés de passar os 
dois primeiros anos de estudos 
sob a direção de assistentes e 
estudantes já graduados. E' in­
teressante notar que os alunos 
tarnsferidos para outras institui 
ções de estudos mais avançados, 
em geral têm-se mostrado per­
feitamente à vontade com suas 
novas responsabilidades Além 
disso, muitas vêzes, o "Junior 
College" oferece ao estudante 
indeciso a necessária oportuni· 
dade para descobrir suas ver­
dadeiras tendências. Isso por­
que, para os que terminam o 
curso secundário têm uma 
idéia suficientemente ciara do 
caminho a seguir no futuro, ês­
ses dois anos adicionais ele es­
tudo podem representar uma 
experiência capaz de oferecer 
os melhores resultados. 

Léste amanhã á noite, para aqui- Diga-se de passagem, Pirilo 
!atar o seu verdadeiro poderio tirará desse amistoso, suas der· 
a fim de representar o Brasil radeiras conclusões, a respeito 
no Torneio Sul-Americano do de todos os craques convoca-

dos. 

Quinta-feira: Eder x Cadwell 
Os meios pugilisticos do país, 

estão verdadeiramente revolu­
cionados, com o espetáculo pu­
gilistico da próxima quinta fei­
ra no Ginásio Ibirapuéra. Os a­
mantes da nobre arte aguardam 
o combate, que é val:do pelo ti­
tulo mundial dos galos, com 
inuzitado interesse. 

Segundo noticias que vem da 
capital, deverá ser verificar a 
maior arrecadação de todos os 

tempos no Brasil, _ devendo mes­
mo atingir as cifras de 20 mi· 
lhões de cruzeiros. 

Jofrinho e Jhony Cadwel, es­
tão preparados e poderão ofe· 
recer um espetáculo realmente 
digno de ser presenciado por 
um público que vai lotar tõdas 
as dependencias do Ginásio era 

Ibirapuera, cuja capacidade era 
para 25 mil pessoas. 

São Paulo Dividida 
I 

em 
Zonas Postais 

Desde 5 do corrente que esta a mo centros de operação) e sub· 
capital foi dividida em zona:> agencias suplementares: Brás, 
postais, a fim de racionalizar o 6.a; Belém, 7.a; Vila Mariana, 
tacilitar a distribuição da cor· a.a; Pinheiros, 9.a; Lapa, 10.a; 
respondencia A Diretoria dos Ipiranga, ll.a; Cambucí, 12.a; 
Correios e Telegrafas vem solici- Mo.oca, 13.a; Santana, 14.a; Vila 
tando a todos que adotem os Nova, Conceição, 15.a; Penha, 
números dos bairros da capital · 1\i.a; Brooklin, 17.a; Santo Ama· 
a que se destina a correspon- ro, 18.a; Vila Carráo, 19.a; Tu­
dencia, de acordo com o zonea- curuvi, 20.a; Indianopolis, 2l.a; 
menta aprovado. Isto significa São Miguel, 2:&.a e Bom Retiro, 
maior rapidez, portanto, ~.e 23.a. 
interesse de todos que escrevem Assim, quando o leitor escrever 
a moradores em São Paulo. para pessoa residente em São 

A cidade está dividida em 23 Paulo, deve colocar no envelo­
zonas postais ,sendo que as 5 pe, além do nome e endereço, a 
primeiras - setores 1, 2, 3, 4, e Zona: 1, 2, ou 3 etc. Com essa 
5, numa área de aproximada- providencia, como já deve ter 
mente 10 quilometros - terão percebido o leitor, a sua carta 
sua sede no próprio edifício será entregue muito mais rapi­
central dos Correios As demais damente. 
localizam-se nos seguintes bair-

::lão Pau o (Interpress) 
Quando a imprensa de vários 
J,-aises formu.ou acusac,.õas con 
eretas ao sr. Fidel Castro, di­
zendo que ele enveredara pe­
los tortuo.oos camin:O.os do (;O 

mun.smo, o primeiro ministro 
tou ditador, se preferem) cu­
bano revidou com acrimonia: 

- «Isso não pas~a de cuei­
vosia, de mentira urdida pelos 
agentes ou lacaios do imperia­
llsmo yankee!» 

Essa declaração foi difun­
dida o mais possível pela a­
gencia de informações que o 
govérno de H,avana montou, 
a t:xemplo da «Tass» pat·a a 
p!opaga.nda da revolu~ao cJ­
baJla. 

Pois bem. Agora é o pro: 
prio Fidel Castro quem, no a. 
1..0 de fw1daçã.o do Partido 
Um<:o de Cuba, se dec.ara 
r:u;.rxista-1 eninis ta. 

E não é só. O sr. Fidel Cas­
tro não só frisou o seu vinculo, 
iueologi<.;o com. Moscou e. f'~­
quim, como também está Im­
primindo à revoluçao, a pl'i11-
ç1p:o democrat1Ca, tendencia:; 
hitidamente totalítarias, os­
~ensivarriente comun1stas. 
r Inuaga-se: 
' Pode o Brasil continuar 
prcsllgiando uma ditadura co 
Juun.sta, na América, a fazer 
taboa raza dos ptincJpios y_ue 
1.:ll'urmam a Ors:·amzaçào ou;; 
E3tados Americanos '? 

.8s uma 1·esposta q,te o Bra­
sil não poderá deixar de dar, 
acntro em breve. 

Cuba afastou-se da Orga­
nização dos Estados Amcnca. 
nos. O sr. Fidel Castro é um 
altc.dor e Jmplantou, em Cu­
ba, um reg.me incompativel 
com os nossos iueais. 

O Brasil é hostil ao reacio-
nari&mo da direita e, 
bem, obviamente, ao 

La m.­
exü·e-

ros, que já possuem suas agen­
cias próprias (funcionando co-

festejaram a 
Conquista da 

A!fabetização 

Curso Hasico de Pesca 

S. Paulo (.l.üCerpress) 
Em visita ao Serviço de Edu­
cação de AduLtos, a profa. 
Aracy Martins Lopes descre­
veu a b r i 1 h a n t e so- -
lenidade realizada no Colégio 
Assunção, da capital, por oca 
: ;: J da e:ttrega de certificados 
de a. fabetização de seus alu­
nos, bem como aos das pro­
fas. Catarina Rodl igues da l:>il 
v a e Maria Eugenia V ci~a An 
' 1 licu docentes dos cursos de 
~:uteaÇão de adiUILos que fun­
cionam naquele educanàario 
da Alameda Lorena, 665. Em 
nome elas turmas que conclui­
z·am os l.o e 2.o graus do en­
sino fundamental supletivo, 
fizeram· se ouvir os jo·•en& 
Hennogenes Carvalho e Noe­
mia Macedo Pinhe~ro tendo 
primeiro declamado ainda 
a poesia "0 Saber de Belmi­
ro Braga. com grande ex1to 
os aluno.> representarem e pe­
ça humorística e desin~um­
biram-se de numerosos nume­
res litero-musicais dentro do 
progra.rna. festivo. 

Nova léva de detento:s 
da capital para a 

Penitenciaria Regional 

Santos (lnterpess) - AchP.m­
se abertas no Instituto de Pes­
ca M. Nascimento Junior, desta 
cidade, as matrículas para o 
Curso Básico de Pesca, inteira 
mente gratuito e em regime de 
internato, no horário das 13 às 
17 horas, com assistencia médi­
ca e dentária. Os candidatos 

precisam ter boa compleição fí­
sica; de 14 a 17 anos de idade; 
«ertidão de nascimento com fir­
ma reconhecida; diploma do 
curso primário; atestado de saú­
de; 6 fotografias de 3x5; atesta­
do de boa conduta e alistamen­
to militar, quando for o caso. 

Cursos do SESI 
Sào Pau.o (lHterp1·essJ 

Co.n a pres=.nça ue repi·esen­
tantes Cie autondactes lo a1.s, 
direLores de entidades e ta­
miliares dos formandos, rea­
lizou-se há dias, na sede do 
li:..;porte Clube na cidade de 
Cuba~ão, a solenidade de en­
trega de certificados dos Cur. 
so:; da Relações Humanas pu 
ra o Tl'abalnador e de Práli­
ca de Oratoria ali promovidos 
pela entidade 

c. un·am os Cur::;o~ Cie Rela 
çoes Humanas. E.;tiveram 1Jre 
::.entes à solenioade de encer­
ramenLo aos C\}rsos, repre­
selltant~s da . indus<na e tio 
SESI ,t€ndo u,aáo da pa­
la.H·a-varios dos presentes pa 
ra ressaltar as r•tividaaes 
edu:::acionais que :vem sendo 
aesenvolvidas pela enti<.la<le 

DECLARACÃO 
Declaro para fins _de direito. 

e para efeito de fiscalização, 
que perdi o certificado rte pro 
pnedade n.o· lti8.731 ,expedJ(l.o 
em data de 25 tle Maio de 1.96ll, 

Em São Carlos realizou-s~ 
a iasta.ação solene da Cà.ma­
ra-E sco.a n.o 37 e a en.rcga 
úe ce1·tiiicados aos trabalha­
dores que concluíram os cur·­
sos promovidos pelo Se1·viço 
Social da Industl•la. pela Delegacia c de Policia de 

Em São Bernardo foram en Hancharia, de vc1culo de marca 
tregues os certificados aos Studebaker, motor n.o 4E.8!H, 
concluintes do Curso de H.e- de côr Marfim ,ano de fabrica· 
!ações Humanas, promov1<lo I çjlo . 1.~55, _tipo camihnão, a~q~i 
pelo SESI numa fabl'ica de rido Com Reserva de Donuruo 
moveis. - · de Irmãos Kaneca e Cia. 

Eu1 solenidade levada a eL'ei Declaro mais 1\e que fica sem 

mismo comtmista. 
O nosso caminho é um so: 

o ua ucmocrac1a. Não quere­
mu.:J, aqui, ditadores da dlrei­
ta e d.t esquerda. E não pu­
demos. acoroçoax, em Cuba, 
um homem que tram os it~n 
damentos den10craticos da 1 e­
YOluçao e se empenha em li­
gar o destino cubano aos pro­
positos de lV_Ioscou e de P~­
quím. 

' 
Movimento contra o 
divorcio em 
Taubaté 

Visando esclarecer a opinião 
públic·a sôbre o divorcio e a 
manifestação contraria à::; 
tentativas de retorno do pro­
jeto de le.i em estudos na Câ­
mara Federal, o clero taubac 
tf'lano promoveu a Semana da 
Fam1lia. D. Francisco Borja 
do Amaral, bispo d iocesano, 
presidiu a reunião em que fo­
ram debatidos os planos para 
aquel;e movimct:1to. 

Policia 
ianpolente: Cid 

A policia paulista ainda não 
conseguiu indentificar os au­
tores materiais e intelectuais 
da msó:ita agressão sofrida, 
na última sexta feira, pelo de 
putado Cid Franco, lider so· 
cialista na Assembléia Leg·is­
lativa de São P.aulo. 

Festa da Uva em 
ltatiba 

ITATIBA <Interpress) - De. 
13 a 21 do corrente será reàli­
zada, nesta cidade, a II Fes-ta 
da Uva, com a presença de au­
toridades civis, militares e reli· 
giosas, contando com amplo po· 
grama de festas, exposições, 
coroamento de rainha, leilões, 
queima de fogos de artifício 
etc. Trata-se de uma festa tra· 
dicional que tem despertado 
grande interesse ,com repercus· 
sões até mesmo fóra do Estado. 

~ 

dos progressivos mais aóianta· 
dos, o que se deve parta às. oon• 
tribuições do próprio estado, 
parte ao consistente encoraja­
mento proporçionadp pelas 
grandes universidade estaduais. 
Assim, de um total de 600 co­
munidades dessa - e.;;pécie · dis, 
tribuidas p·or todo"· o território 
norte-ameriéano, 65 estão ' loca­
lizadas na Califórnia. 

Dessa forma, desde que uma 
comunidade não disponha das 
necessárias facilidades educacio­
nais, o "Junior College" surge pa 
ra oferecê-las, já que a média 
dessas instituições é organizada 
com o intuito de proporcionar 
aos estudantes os dois primei­
nos anos de trabalho ós acadê­
micos. Seu programa termina 
exatamente quando o estudante 
começa a especializar-se, ele­
gendo, assim, uma alta concen­
tração de cursos limitados a um 
terreno restrito. O aluno que 
tenha terminado o curso num 
dêsses estabelecimentos dispõe 
de uma enorme variedade de 
escolhas ante si - pode, por 
exemplo, transferir-se para. um 
curso superior de quatro anos, 
em qualquer especialidade; ou 

Por ultimo, os "Junior Colle­
ges" preenchem objetivos muito 
mais amplos numa comunidade 
qualquer. Muitos admitem alu· 
nos para seus cursos parciais, 
e mantêm cursos noturnos para 
os que trabalham durante o 
dia. Dessa forma, os estudan­
tes realmente aplicados podem 
adquirir ·uma educação acadé· 
mica que seria impossivel obter 
através dos programas educacio· 
nais para adultos. 

Nossa reportagem foi informa· 
da por autoridade ligada á Pe_­
·nitenciária Regional de Presl· 
dente Venceslau, que no dia de 
ontem passou por Preside~te 
Prudente uma viatura da Comls­
são dd presídios, levando um 
novo contingente de detentos, 
transferidos da Penitenciária 
do Carandirú da capital para a· 
quele estabelecimento pena:. 
Desconhece-se entretanto o nu· 
mero de detentos que chega­
ram nessa viatura. 

i ''" f f 
I ~r , .I .>' r .• ~ 

• e;nh~~nos-reve·n·d .. 

• c t s · 1 .ll efeito a primeira via, por estar 
.o no en ro oc1a n.o , I . · d SEG'llND\ em São Caetano. do Sul, fo. providencum o a . . . 
ram entregues os certiíica- VIA. . - . 

O "Junior College" de uma co­
munidade não representa, em si 
mesmo, quàlquer novo conceito 
educacional que exige oito 
simp}es extensão da filosofia 

preferir certa espéoie de treina­
mento vocacional que dispense 
uma educação acadêmica adicio 
nal; ou, ainda, dar por termina· 
da sua propria educação. · 

Existem, obviamente, certas 
vantagens nesse tipo de · estabe· 
lecimento de ensino. Assim, qual 
quer estudante matriculado num 
dêles pode, geralmente, conti­
nuar vivendo em sua propria 
casa e evitar as despesas que 
inevitavelmente teria com mo-

1-, COMUNICADO 
O DR. LYRiiO DO PRADO JUNIOR, cirurgião-l1entiMta, 

(Oln consultório ne!Jta cidnde, à Av, Cel. 1\larcondes, 14Zi, 

comunica aos seus amigos e clientes que se au&entará des 

ta titúldi! elo -dia 22 do corrente a ZO do próximo mês. 
PI·esidcnte Prudent.} DeZPmbro de 1.961. 

23-96\l 

r:estival infantil no 
Coiégio São Paulo 

Sob a direção da Sra. Ddna 

Belile Barroso realizou-se as 
20 horas de ontem no salão de 

festas do Colegio São Paulo, um 

Festival Infantil do qual partici­

paam inumeras crianças da so-

ciedade local. Os numeras de 

"balet" estiveram a carg~as 
meninas Rosana Leal, Marta 
Macuco, Maristela Macuco, Jus· 
sara Albertão, Nilsa Maria e 
sa Maria Guimarães e Vera 
Cristina Armelin. 

Houve sorteio de premios en· 
Neusa . Marta. Guimarães 11 Ver!\ 
festival. 

DECLARACÃD-
nectaro que perdi minha Cer-

tidão do Registro de Estrangt>i· 
lo, modêlo 20, n.o 702, pasta 
n.o 9, expedida pela Delegacia 
Regional de Polícia desta cida· 
de, em data de 11 de dezembro 
de 1939, ficando a mesma sem 
efeito algum, visto esiar pro· 
videnciando a segunda via. 

Presidente Prudente, 15 de ja· 
neiro de 1962. 

KIYOSHI KOYANAGI 
24·021 

ãos de aproveltan1ento aos a . RancharJa, 27 de Dezembto de 
luno& dos Cursos de Relaçõe& . 1.961• . '- . 
Humanas para 0 Trabalha- Franc1sco Barbosa Filho 
Cior, Supervisão do Pessoal na~ .2,!120 
IndusLria, Formação Cívica e·; 
Elementar de Legislação Tra- I 
b&.lllista, promovidos pelo SE · , 
SI naquele município. ' 

Encerraram-se recentemen 
te em Taubaté, os cursos Je 
Supervisão de Pessoal na In­
dt::;tna, Formação Civiea e 
Aperfeiçoamento do Almoxa­
rifes ,ali promovidos pelo :SE­
E·l. As solenidades de entrega 
de certificados realizaram-se 
na Associação dos Emprega­
dos elo Comercio Local, com 
a presença de autoidades · mu­
nicipa's, industriais e repre­
sentantes do SESI. 

Em Rio c:aro realizaram· 
se, re~entemente ,as solenida 
des de encerramento e entre­
ga de certificados aos tra- · 
pcühaclore~ lndustrla1!3 qu con 

DECLARAÇÃO 
Declaro :para os devidos fins, 

e efeito de fiscalização qua, per· 
di a minha CartJ\ de Ha'bHita- · 
ção de Motorista n.o i :936, P. G. 

' u. n.o 3.566, expedida em data 
de 8 de Agosto de 1.951, pela 
Delegacia de Policia de Assis. 

Declaro mais de que, fica sem 

efeito a primeira via, por estar 

providenciando 
VIA. 

a SEGUNDA 

Hancharia, 14 de Dezembor de 

1J961 
Jopas Cabral !lc Souza 

'I 

' - j 
dores autorizados os eq_• 
'ra~terÍsticos de quoli~oclo 
'ios rádios e fon.ógrafo~ 
do linha -· 

Zt:t .... 
- a marca da otuolidadel 

ZILOMA(; S~A~ 
INDÚSTRIA ELETRÔNICA 
v~.N~SJiOE xc lUStVA F.i l NTE A 
R ~- ,E-N. ,P .tJl~·R. rs ~,:AUJ~· R·1. ZADM .• 
R. _ .. ,l)j('JnO de Carvalho, ~70 
T~ilJii~jt:'f:' 3Jc{J694''- 3j:lS12 
Teli>grt!.'ZILOMAC" ·São Po1.1lo 


